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Resumo. O presente artigo tem como 
objetivo apresentar os resultados parciais no 
que se refere aos anos de estudo no ensino 
fundamental dos alunos e alunas que 
ingressaram no ensino médio da Modalidade 
do Ensino PROEJA e o levantamento de 
gêneros.  O Projeto está sendo desenvolvido 
pelo Programa de Apoio em Produtividade 
em Pesquisa do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
pela Pró- Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação, Departamento de Pesquisa e 
Inovação. A modalidade de ensino PROEJA 
acolhe discentes para formá-los 
profissionalmente, e em virtude deste 
acolhimento oportuniza o ingresso no 
mercado de trabalho e qualifica alunos e 
alunas que estavam excluídos da educação 
formal e profissional. Este projeto tem como 
seu objeto de estudo os alunos e alunas do 
PROEJA – Técnico em Edificações do 
Instituto Federal de Goiás – campus Jataí, 
turno noturno do 1º e 2º Períodos, ademais o 
mesmo pretende descrever as perspectivas 
dos alunos e alunas em relação ao ensino 
proposto com a integração ao mercado de 
trabalho e educação formal. Dessa forma, 
apresentando um perfil do grupo que servirá 
de amostra para solucionar questionamentos 
nesse contexto. Portanto a pesquisa iniciou 
no ano de 2012, passando por várias etapas, 
desde as revisões literárias, levantamento 
dos dados, para então organizá-los em 
relação aos valores quantitativos e 
qualitativos da pesquisa. Propiciando um 
material de diagnóstico para melhorias nesta 
modalidade de ensino. 
Palavras-chave: Ensino, Proeja, Anos de 
estudo, Gênero. 
Abstract. This paper wants to present partial 
results of primary school performance of 
students that enter in Educational Project of 
Young and Adults (PROEJA) modality of high 
school and its relation with gender. This 
project has been developed by the Program 
of Support of Productivity in Research from 
Federal Institute of Science and Technology 
of Goiás by Pro-rectory of Research and 
Graduation, Department of Research and 
Innovation. PROEJA modality has the goal of 
include students to graduate them 
professionally and, because of this goal, to 
promote their admission in labor market and 
to qualify the students that were excluded 
from formal and professional education. This 
paper takes as object of study students of 
PROEJA – Buildings technician of Federal 
Institute of Goiás – Jataí campus, night shift 
from 1º and 2º periods. The paper wants to 
describe perspective from the students about 
the teaching proposed with labor market and 
formal education integration.Thus presenting 
a group profile that will suit a sample to solve 
questions in this context. Therefore the 
research started in 2012, passing through 
several steps, from bibliographic revision and 
data collection then organizing them with 
qualitative and quantitative values of the 
research, providing a diagnostic to improve 
the educational project. 
Keywords: Teaching, Proeja, Years of 
Schooling, Gender. 
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1 Introdução 
As indicações para a inserção das modalidades de ensino estão evoluindo de 
acordo com a necessidade do mercado de trabalho, cada forma de ensino destina-se a 
determinados grupos, de acordo com as finalidades e particularidades regionais. Dessa 
forma, o projeto faz uma investigação com o ensino do PROEJA no curso Técnico em 
Edificações do turno noturno do 1º e 2º períodos, tratando-se de uma investigação em 
andamento. 
Os dados do PNAD, divulgados no ano de 2003, revelou que cerca de 68 milhões 
de Jovens e Adultos trabalhadores brasileiros com mais de 15 anos não concluíram o 
ensino fundamental, e destes, somente 6 milhões, representados em 8,8%, estavam 
matriculado no Programa de Jovens e Adultos – EJA.  
Sendo assim, objetivando diminuir esses números, iniciou-se em 2005, a 
modalidade de ensino PROEJA, com a finalidade em articular práticas educativas com a 
profissionalização. 
A investigação tem como objeto de estudo, discentes da Modalidade de Ensino 
PROEJA – 1º e 2º Períodos do curso Técnico em Edificações, que ingressaram no 
primeiro semestre do ano de 2012, turno Noturno. As turmas tinham 28 alunos e alunas 
no 1º Período, e 15 alunos e alunas no 2º Período, totalizando 44 discentes. 
 O presente artigo tem como objetivo em apresentar os resultados preliminares 
em relação aos anos de estudo no ensino básico, na conclusão do ensino fundamental e 
a proporção na relação dos números dos gêneros. 
Portanto, o projeto foi aprovado pelo Programa de Apoio em Produtividade em 
Pesquisa, pelo Departamento de Pesquisa e Inovação do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Goiás da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação.  
O mesmo busca respostas para vários questionamentos feitos pelos docentes e 
discentes dessa modalidade de ensino, tais como: a viabilização dos cursos oferecidos, 
a permanência, ou desistência desses cursos apresentados - tendo em visto, a 
complexidade dos cursos e a assimilação no processo de ensino e aprendizagem dos 
alunos e alunas. 
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2 Apreciação e reflexões do contexto PROEJA 
O Instituto Federal de Goiás do Câmpus Jataí é uma Instituição Pública, âmbito 
Federal, que também oferece o curso PROEJA. A organização curricular, do curso 
técnico de nível médio integrado em Edificações, observa as determinações Legais 
presentes nos Parâmetros Curriculares do Ensino Médio, nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o ensino médio e na educação profissional de nível técnico, nos 
Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico e no 
Decreto nº. 5154/04, bem como nas diretrizes definidas no Projeto Pedagógico da antiga 
denominação do Instituto, CEFET-GO do curso em Edificações.  
No entanto, o ensino na modalidade PROEJA (Programa de Integração da 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio na Modalidade de Jovens e Adultos) 
começou a ser efetivado segundo Haddad e Pierro, citado por Ferrari. 
 
Ao longo da segunda metade do século XX houve um importante 
movimento de ampliação de ofertas de vagas no ensino público, 
porém, ainda insuficiente. Essa ampliação de oferta não foi 
acompanhada de uma melhoria na qualidade de ensino, produzindo 
um contingente de jovens e adultos analfabetos funcionais ou 
incapazes de fazer a leitura crítica da realidade da sociedade em que 
vivem (HADDAD e DI PIERRÔ, 2000 apud FERRARI, 2012, p.3). 
 
Diante do cenário apresentado surgiu a necessidade de qualificação profissional 
desses alunos, pois esse grupo de alunos ficou excluído da comunidade escolar por 
motivos no qual a escola não estava preparada para acompanhá-los, sempre tendo a 
imagem de alunos sem problemas sociais, financeiros e familiares, criando a imagem do 
aluno ideal. 
Ademais, a preocupação destinada a esse público, destaca-se segundo 
Documento Base, diferentes atuações estão em curso para a solidificação desse projeto 
educacional, pois o mesmo fundamenta-se na integração do trabalho, ciência, técnica, 
tecnologia, humanismo e cultura em geral, com a intenção de colaborar para o 
desenvolvimento científico, cultural, político e profissional, e em efetivar o exercício da 
cidadania (2007). 
Com as características peculiares do Ensino de Jovens e adultos, como o curto 
tempo para a conclusão da modalidade de ensino ofertada, traz indicadores reflexivos, 
como a ausência da qualidade de ensino, diferenciada pelos procedimentos e currículos 
unificados, desconexos com a realidade dos alunos, ademais observando também o 
procedimento das avaliações como classificatório e excludente,  
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O Decreto nº 5840 de 13 de julho de 2006 e suas ações do ano de 2006, 2007, 
2008 e 2009, apresentam o programa e suas especificidades para a compreensão e 
aplicação do curso ofertado. Entretanto, o documento base de 2007, Programa Nacional 
de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos, valoriza a viabilização para o oferecimento dessa 
modalidade de ensino, principalmente para os que necessitam de oportunidades, 
encontrando-se distante de uma realidade idealizada, assim como para contribuir com o 
resgate temporal de sua formação na educação formal. 
No entanto, a complexidade em que está inserido esse contexto escolar e seu 
público alvo, conduz a um conhecimento mais profundo nos relatos de experiências com 
profissionais que obtiveram um convívio e oportunizaram essa modalidade de ensino 
(HENRIQUE e SOUZA, 2005).  
Sendo assim, no universo escolar,  
 
Pode-se perguntar qual o tipo de ensino mais exitoso ou talvez, 
segundo alguns, de “mais qualidade” e qual está mais “fadado ao 
fracasso”. Trata-se aqui de uma questão instigante, mas que pode se 
revelar infrutífera, pois a pergunta pressupõe a existência de 
métodos de ensino infalíveis que, independentemente de quem os 
aplique ou do que se pretenda ensinar, garantam êxito. A sucessão, 
na ordem do dia, de várias metodologias que indicam como se deve 
ensinar e “o que deve ser feito”, e as frequentes e justificadas 
queixas de muitos professores que atestam que, “na prática, a teoria 
é outra” parecem confirmar uma espécie de ilusão metodológica 
(SILVA, 2009, p. 552). 
 
Assim como, identificar nessa complexidade do Programa do ensino PROEJA, os 
possíveis motivos em relação à evasão escolar, tendo em vista que há um número 
expressivo de discentes trabalhadores e com atrasos escolares (COSTA, 2000).  
Ademais, a adequação dos docentes para viabilizar o Programa e intervir na 
integração dos discentes na trajetória de sua formação, pressupõe que assim, o docente 
deverá buscar alternativas que estimulem a compreensão dos conteúdos com significado 
(SILVA et al, 2009). Pois, Marli André argumenta que, 
 
Não há dúvida que o professor tem um papel fundamental na 
educação escolar, mas há outros elementos igualmente importantes, 
como a atuação dos gestores escolares, as formas de organização 
do trabalho na escola, o clima institucional, os recursos físicos e 
materiais disponíveis, a participação dos pais, as políticas 
educativas. A pesquisa deve ajudar a superar as crenças e a visão 
do senso comum, não pode submeter-se a eles (2010, p.177) 
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Ainda, há os diferentes contextos que os docentes encontram em seu ambiente 
de trabalho, como um grupo de alunos diversificados, mas que supostamente devam ser 
tratados de forma igualitária. Esse contexto implica em discernir no que se deve priorizar. 
Entretanto algumas considerações serão relevantes para a construção do 
conhecimento quanto ao posicionamento dos docentes e discentes no que tange as 
reflexões ambientais e funcionais (REIS e BARACHO, 2007).  
Dessa forma, esta pesquisa estabelece conexões constituídas entre os jovens e 
adultos que frequentam a Educação de Jovens e Adultos, em especial o PROEJA em 
Edificações que beneficia à aprendizagem. Com essa perspectiva, elaborou-se esta 
pesquisa para elucidar questões que não envolvem somente a educação formal 
oferecida, mas possíveis situações que limitam o amplo sucesso desse Programa, tais 
como: social, política, econômica, dentre outros.  
Com a intenção de verificar como são constituídas as relações entre os jovens e 
os adultos que frequentam o PROEJA do curso de Edificações no município de Jataí – 
Goiás está sendo feito um diagnóstico durante a pesquisa em relação à aprendizagem 
em sala de aula e as interferências que estão envolvidas na construção do 
conhecimento, ou seja, onde estas relações se promovem. 
3 Procedimentos Metodológicos 
No primeiro momento, fez-se uma pesquisa bibliográfica com leituras analíticas 
nas revisões literárias com intuito de fundamentar o estudo na modalidade do ensino 
PROEJA. 
Posteriormente, fez-se uma pesquisa experimental. Como afirma Severino: 
 
Nesta etapa, o espírito será posto frente aos fatos, a outras ideias, 
tendo a oportunidade de cotejar suas primeiras intuições com as 
intuições alheias ou com os fatos objetivos. Deste confronto nascerá 
uma posição amadurecida. Talvez seja preciso abandonar ideias 
anteriores, acrescentar outras novas, reformular outras. Isto quer 
dizer que nossa primeira formulação não será necessariamente 
definitiva: inicialmente e do ponto de vista lógico, será tão somente 
provisória. (2007, p. 112) 
 
A pesquisa experimental oportuniza diagnosticar o ensino e aprendizagem, assim 
como, depois de sua aplicação, proporcionará um comparativo com variantes que 
determinem um resultado sendo ele positivo ou negativo (LAKATOS e MARCONI, 1991).  
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Pois, ela pretende explicar as razões e a maneira pela qual o fenômeno estudado 
é produzido. Dessa maneira, por meio da pesquisa experimental, realizou-se 
manipulação direta das variáveis relacionadas com o objeto da investigação, recordando 
que ainda a pesquisa está em andamento, portanto os procedimentos metodológicos 
ainda estão sendo introduzidos. 
Sequencialmente, com a pesquisa documental que corresponde a uma 
subdivisão da pesquisa descritiva. Aquela que se caracteriza pelo estudo dos fatos e 
fenômenos físicos e humanos.  
De acordo com Lakatos e Marconi (1991), a pesquisa descritiva busca descobrir, 
com a exatidão possível, a assiduidade com que um fenômeno ocorre, sua relação e 
atrelamento com outros, sua natureza e características. Busca detalhar a exposição de 
todos os passos da coleta e registros de dados. Expõe: Quem? Quando? Onde? Como?  
A pesquisa documental investiga a realidade presente, diferentemente da 
pesquisa histórica, porque esta se volta para o passado. Estuda documentos com o fim 
de descrever e comparar tendências, usos e costumes. Assim, a pesquisa documental 
será aquela que trata de material de primeira mão, proveniente de fontes diversificadas e 
dispersas encontradas em arquivos existentes. 
Portanto, para aplicação das pesquisas direcionadas ao estudo proposto realizou-
se no início da intervenção um questionário baseados no direcionamento social e 
econômico, posteriormente questionamentos em relação à produção do conhecimento. 
Na pesquisa estão sendo registrados por meio de um diário de campo os 
posicionamentos dos alunos e alunas que fazem parte do estudo em relação à 
aprendizagem. 
Sendo assim, finalizando com uma análise dos questionamentos, das 
frequências, notas, avaliações, rendimentos sejam quantitativos ou qualitativos, no qual 
se fará uma representação dos dados. 
No entanto, para os resultados preliminares, fez-se parcialmente o procedimento 
metodológico, o uso do questionário para a verificação dos anos de estudo e o número 
das relações dos gêneros dos discentes, aplicado no início do semestre de 2012 no 1º 
período com 28 alunos e alunas matriculados, e destes, 20 participaram da pesquisa, 
pois os 8 restantes não frequentavam a aula com periodicidade ou eram desistentes, e 
no 2º Período com 15 alunos e alunas matriculados, sendo que 12 participaram da 
pesquisa, sobretudo 03 desistentes. 
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4 Resultados preliminares: anos de estudo no ensino fundamental e 
levantamento do número nas relações de gêneros 
No entanto, os resultados preliminares qualitativos em relação aos anos de 
estudo no ensino fundamental dos ingressantes foram em relação aos discentes que 
estão cursando o 1º e 2º Períodos do Ensino Médio na modalidade de ensino PROEJA, 
como apresentam os Figuras 01 e 02. 
 
 
Figura 1. Resultados preliminares: anos de estudo.  
Fonte: Discentes do curso de PROEJA em Edificação 1º Período de 2012/01. 
 
Na análise preliminar, verificou-se que 11 discentes representados por 57,8% do 
grupo, estão entre os 08 a 10 anos de estudo, quantidade de anos de estudo normal 
para a conclusão do Ensino Fundamental, pois o acesso ao Ensino Fundamental poderia 
ser iniciado na educação infantil ou no 1º ano do Ensino Fundamental, não 
necessariamente passando pela educação infantil.  
Contudo, 08 discentes, que representam 42,2% do grupo, concluíram o Ensino 
Fundamental acima de 11 anos de estudo, com indicativo de reprovações, sendo 03 
deles acima de 16 anos de estudos e 02 discentes com 19 anos de estudos no Ensino 
Fundamental. 
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Percebe-se um alto grau de dificuldade que esse aluno teve para a conclusão do 
mesmo. Ademais, 01 aluno estudou somente 3 anos, concluído na modalidade de ensino 
EJA, exames para aprovação no Ensino Fundamental com duração de 36 meses. ou 
seja, os anos regulares de 8 anos de estudo da 1ª série a 8ª série, foram reduzidos 
consideravelmente, com uma defasagem no ensino e aprendizagem de 5 anos de 
estudo.  
Fazendo-se um comparativo da situação em que a conclusão do Ensino 
Fundamental foi em 3 anos, a média de tempo estudado por cada série foi de 4 meses e 
15 dias, considerando os seguintes ciclos do ensino da educação do ensino 
fundamental: 1º série; 2ª série; 3ª série; 4ª série, 5ª série, 6ª série, 7 série e 8ª série.  
Essas etapas concluíam o ensino regular da educação fundamental, 
anteriormente ao ano de 2008, após este ano introduziram na educação básica os ciclos, 
alteração feita em 2006, pela aprovação da Lei.Nº 11274 em 06 de fevereiro de 2006, 
ampliando o Ensino Fundamental para nove anos, idade mínima de 6 anos., pois após 
este ano incluíram duas fases na educação infantil e o 9º ano (Ensino Fundamental). 
Mudança esta que não faz parte da escolarização do objeto de estudo, pois os alunos e 
alunas estão na faixa etária acima de 18 anos. 
Ademais, os resultados do 2º ano do curso de Edificações na modalidade 
PROEJA (Figura 02), apresenta uma análise semelhante ao 1º período. 
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Figura 2. Resultados preliminares: anos de estudo.  
Fonte: Discentes do curso de PROEJA em Edificação 2º Período de 2012/01 
 
Pois, dos 12 discentes que participaram do questionamento, somente 01 não 
respondeu. Dessa forma, 06 deles estudaram de 8 a 10 anos no Ensino Fundamental, o 
que é esperado, e 05 discentes acima de 10 anos de estudo, sendo que 02 deles com 15 
anos de estudo no Ensino Fundamental. Também apresentando um alto índice de 
reprovações. Para concluir, 54, 5% estudaram regularmente e 45,5% com um índice 
elevado de reprovações. 
Para uma análise preliminar com observações no Figura 03, percebe-se que no 
grupo dos discentes na Modalidade PROEJA, os 30 alunos e alunas que responderam 
ao questionamento no tocante aos anos de estudo, há dois contrastes. Sendo alunos e 
alunas que concluíram o ensino fundamental no período regular, representados por 57% 
e 43% do resultado, representando os alunos e alunas que tiveram uma dificuldade 
expressiva em concluir o ensino fundamental. 
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Figura 3. Comparativo do 1º e 2º Período – PROEJA.  
Fonte: Discentes do curso de PROEJA em Edificação 1º e 2º Período de 2012/01 
 
Sobretudo, faz-se necessário uma reflexão neste contexto, pois o docente que 
atua na modalidade PROEJA depara-se com dois grupos divergentes, produzindo uma 
complexidade na atuação do processo ensino e aprendizagem. 
No que diz respeito aos números nas relações dos gêneros encontradas no 
levantamento desse grupo, deparou-se com conquistas. Os cursos das áreas de exatas 
eram frequentados, com um diferencial bem expressivo por homens, nota-se que este 
número vem decrescendo, tendo em vista no resultado preliminar na relação dos 
números dos gêneros (Figura 04), matricularam-se em 2012/01 no 1º Período - 12 
mulheres e 17 homens, no 2º Período - 5 mulheres e 10 homens.  
Contudo, percebe-se que esta procura está aumentando entre o gênero feminino, 
diminuindo a característica de somente homens nesse mercado de trabalho. 
Sobretudo, as mulheres absorvem o mercado de trabalho direcionado aos 
serviços, nas áreas de Educação, Comunicação, Saúde e Humanas, em contrapartida os 
homens destacam-se à produção, nas Engenharias e Ciências Agropecuárias, mas 
atualmente, este cenário está se modificando em várias áreas da funcionalidade social 
(PADILHA et al, 2006). 
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Figura 4. Levantamento dos números dos gêneros matriculados. 
Fonte: Discentes do curso de PROEJA em Edificação 1º e 2º Período de 2012/01. 
 
Na figura 04, é notório o ingresso de mulheres nessa modalidade de ensino, 
Técnico em Edificações – PROEJA, o resultado revela que o acesso de mulheres em 
cursos de exatas está favorável.  
As responsabilidades atribuídas às mulheres convergem na realização pessoal e 
independência financeira (MELO, 2003). Sobretudo, na nova geração os pilares de 
muitas famílias estão sendo mantidas por mulheres, por meio de um estágio evolutivo 
das funções dos homens e mulheres, desencadeando um equilíbrio nas funções 
exercidas por cada um, devidamente pautado nas relações sociais (IBIDEM, 2003)  
Os resultados preliminares proporcionarão às discussões e reflexões dos 
princípios norteadores da Educação dos Jovens e Adultos no país, os mesmos facilitarão 
as percepções em relação à realidade dos alunos e alunas inseridas na modalidade do 
ensino PROEJA no município de Jataí e demais localidades que se identifiquem com a 
problemática apresentada.  
Elucidarão a obtenção de informações acerca das modalidades de ensino 
oferecidas à comunidade, atualmente desconhecidas (Secretária de Municipal de 
 
 
OLIVEIRA, A. M. L. Resultados Preliminares: levantamento aos anos de estudo no ensino 
fundamental dos alunos e alunas na modalidade de ensino proeja – Curso de Edificações e os 
números em relação ao gênero. Cadernos de Educação, Tecnologia e Sociedade, Vol. 04, n. 01, 
113-126p., 2013. ISSN 2316-9907 
Educação, 2012). Poderão identificar as adaptações ou até mesmo mudanças nas 
organizações do Programa em relação à Educação e sua prática. 
Dessa forma, ao alcançar os dados para o diagnóstico do objeto de pesquisa, na 
obtenção do levantamento, proporcionarão estudos para a atual demanda de cursos 
técnicos aspirados pela comunidade. 
Entretanto, almeja-se que os profissionais da educação possam compreender as 
aspirações dos seus discentes em relação ao ensino proposto, e que o curso PROEJA 
em Edificações no Município esteja sendo bem receptivo em relação à comunidade. 
 
5 Considerações Finais 
A educação brasileira atualmente tem uma preocupação com a inclusão social, 
essa tendência não é nova, mas se encontra mais motivada. Nas décadas de 70 a 80, o 
ensino oferecido para esses grupos de discentes, contemplava somente a conclusão do 
ensino médio, sem a preocupação da profissionalização. 
A profissionalização aliado ao ensino médio traz na modalidade PROEJA 
reflexões no que tange ao curto período para a conclusão de dois objetivos, a conclusão 
do ensino médio e a profissionalização. O tempo oferecido para a conclusão do ensino 
Modalidade PROEJA nos cursos técnicos, são reduzidos, consequentemente os 
conteúdos são compactados, ou alguns deles excluídos das ementas, sobretudo o curso 
de Edificações dispõe de disciplinas nas áreas técnicas e comuns. 
Portanto, os resultados preliminares indicam que é um desafio para o docente 
que atua na modalidade PROEJA, em curto tempo produzir uma certificação com 
qualidade de ensino e aprendizagem, a conclusão do ensino médio e a 
profissionalização, sobretudo, o docente deverá perceber quais são as perspectivas 
desses discentes direcionadas ao que é aprendido no contexto profissional, tendo em 
visto a apresentação de dois resultados divergentes, alunos e alunas que concluíram o 
ensino regular no período previsto e os que tiveram dificuldades em concluir o ensino 
fundamental, apresentando alto índice de reprovações.  
Assim como, perceber as relações de gênero constatadas nos resultados, 
delineando um ingresso crescente do universo feminino nas áreas de exatas, 
especificamente na construção civil. 
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Portanto, os resultados da pesquisa irão elucidar vários questionamentos dos 
docentes e discentes no tocante ao ensino e aprendizagem, e seu contexto, das 
perspectivas do aluno e professor. 
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